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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A pesquisa aborda a construção da 
identidade de gênero em crianças da Educação 
Infantil, e teve como objetivo analisar como 
ocorre a relação das crianças com brinquedos. 
De abordagem qualitativa, este estudo de caso, 
ocorreu no munícipio de Caldas Novas – GO e 
utilizou da observação sistemática para coleta 

de dados. A postura adotada pelo pesquisador 
foi de observador não-participante, com registro 
de diário de campo. Este trabalho apresenta 
as percepções oriundas da observação das 
pesquisadoras, onde se descreve as interações 
desenvolvidas entre as crianças e os brinquedos 
e se fundamenta teoricamente o trabalho na 
análise de autores como BUSS-SIMÃO (2013), 
CAVALCANTI (2018) e SANTOS (2014). Ao 
final da pesquisa, percebemos que meninos e 
meninas estabelecem relações diferenciadas 
com os brinquedos, a partir do conceito de 
gênero que já possuem.
PALAVRAS-CHAVE: Criança. Brinquedo. 
Gênero.

REFLECTIONS ON THE CONSTRUCTION 
OF GENDER IDENTITY IN CHILDREN’S 

EDUCATION

ABSTRACT: The research addresses the 
construction of gender identity in preschool 
children, and aims to analyze how the 
relationship between children and toys occurs. 
From a qualitative approach, this case study 
took place in the municipality of Caldas Novas 
– GO, and used systematic observation for 
data collection. The position adopted by the 
researcher was a non-participant observer, 
utilizing a field diary record. This paper presents 
the perceptions derived from the researchers’ 
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observation, which describes the interactions developed between children and toys, 
and is theoretically based on the analysis and work of authors such as BUSS-SIMÃO 
(2013), CAVALCANTI (2018) and SANTOS (2014). At the end of the research, we 
noticed that boys and girls establish different relationships with toys, based on the 
concept of gender they already have.
KEYWORDS: Child; Toy; Gender.

1 | 	INTRODUÇÃO

Falar sobre identidade de gênero e sexualidade é sempre um desafio, e torna-
se ainda maior quando o sujeito de nossos estudos são crianças da Educação 
Infantil. Por mais famosa e conhecida que seja a célebre frase de Simone de 
Beauvoir, onde a mesma afirma “ninguém nasce mulher: torna-se mulher”, logo no 
início do seu livro, cujo primeiro capítulo curiosamente chama-se Infância, poucos 
compreenderam o processo de construção histórica que esta frase evidencia. A 
verdade é que não nascemos homens ou mulheres, somos moldados para isso, 
construídos historicamente, mesmo durante a gestação para assumir esta identidade, 
que vem determinada pela nossa formação biológica e carregada de normativas 
culturais. Desta forma, antes mesmo de nascermos já temos um nome, um enxoval 
azul ou rosa e vários outros moldes que vão nos definir como homem ou mulher. Do 
momento do nosso nascimento até por volta dos dois anos de idade, experimentamos 
o mundo de forma muito singular e subjetiva, sem ainda termos consciência dos 
rótulos construídos a nossa volta, uma vez que ainda não temos nem ao menos 
percepção de nós mesmo por inteiros (BUSS-SIMÃO, 2013). 

Muito antes de aprender que “homens tem pênis e mulheres tem vagina”, a 
criança já se identifica enquanto menino ou menina. O que deixa claro, portanto, que 
a associação à identidade de gênero está mais fortemente associada às relações 
sociais das quais a criança participa do que as suas características biológicas. 
Devemos ter em mente que aos falarmos das relações sociais construídas em 
torno desta criança, não podemos considerá-la apenas como mero receptáculo das 
interações com os adultos, mas sim como “sujeito histórico, social e cultural, que 
atua no ambiente em que vive” (CAVALCANTI, 2018), capaz de alterá-lo. 

Durante muito tempo, a criança foi negligenciada pela ciência e destituída 
de direitos. Os estudos, tanto nas ciências sociais como humanas, que trazem a 
criança e a infância como objetos de estudos são recentes, e começaram a ganhar 
espaço a partir do Estatuto da Criança e do Adolescente, em 1990, e da expansão 
da Educação Infantil, a partir de 1994. Ao fazer uma análise deste processo de 
expansão da Educação Infantil, Cavalcanti (2018) ressalta que de acordo com 
inúmeras pesquisas documentais, apesar de que desde 1998, o Referencial 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 4 Capítulo 14 160

Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) já apresentar instruções claras 
para o combate a reprodução de padrões estereotipados, na prática o que ocorre em 
grande escala é um reforço destes estereótipos.

Porém, muitos autores afirmam que a Educação Infantil é um forte aliado para 
a desconstrução do patriarcado. Santos (2014) ao citar os estudos de Rosemberg 
(1996) e Finco (2008) afirmam que no espaço da Educação Infantil, longe dos olhares 
da família, a criança torna-se um sujeito social mais ativo, junto aos seus pares, 
com os quais desenvolve relações sociais, costuma agir de forma mais autônoma e 
autossuficiente chegando muitas vezes até transgredir, extrapolar e ressignificar os 
sentidos daquilo que vivenciam. 

Sendo a Educação Infantil este espaço de relação social da criança, onde muitas 
vezes ela constrói sua identidade, este trabalho buscou através da observação de 
diferentes turmas do Centro Municipal de Educação Infantil Santa Ana, do munícipio 
de Caldas Novas - GO, e da relação dessas crianças com os brinquedos, identificar 
os sentidos por elas desenvolvidos quanto a identidade de gênero e suas relações 
de poder. 

O objetivo do trabalho foi por tanto, analisar por meio da observação estruturada, 
como ocorre a relação das crianças com brinquedos, de acordo com concepções de 
gênero por eles previamente constituídas.

2 | 	PERCURSO METODOLÓGICO

A pesquisa realizada com as turmas do Berçário II, Maternal I e Maternal II, 
desenvolvida no Centro Municipal de Educação Infantil Santa Ana, que integra a rede 
municipal de Educação Infantil de Caldas Novas – GO tem abordagem qualitativa, 
do tipo estudo de caso único. 

Para determinar esta pesquisa como qualitativa, nos pautamos nos parâmetros 
estabelecidos por Bogdan e Biklen e discutidos por Lüdke e André (1986), onde os 
autores afirmam que o contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente 
ou a situação investigada e a descrição rica de pessoas, situações e acontecimentos 
são características de pesquisa desta natureza. Sobre o estudo de caso, os autores o 
caracterizam pela sua delimitação específica, com sujeitos previamente determinados 
e que busca a observação de relações bastante próprias daquele grupo.

Tanto a abordagem qualitativa quanto o estudo de caso, encaixam-se muito 
bem em pesquisas realizadas no ambiente escolar, pois permitem maior interação 
com os sujeitos e com o meio e uma melhor percepção da realidade específica 
do local onde ocorre o estudo. No caso deste estudo específico, para percepção 
dos sentidos formulados pelas crianças de suas identidades de gênero através das 
relações estabelecidas com os brinquedos, considerou-se a observação sistemática 
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ou estruturada a melhor opção para analisar as diversas reações e interações 
esboçadas pelas crianças frente às situações apresentadas. Para que esta observação 
permanecesse a mais pura possível, a postura assumida pelo pesquisador foi da 
observação não-participante, partindo das considerações de Marconi & Lakatos 
(pg.195, 2011) de que “o pesquisador toma contato com a comunidade, grupo ou 
realidade estudada, mas sem integrar-se a ela: permanece de fora”, atuando como 
espectador, que presencia o fato, mas não atua sobre ele. 

Esta observação ocorreu em grupos, primeiramente definidos pela turma, e no 
segundo momento definido pelo sexo das crianças. Foram observadas ao todo 35 
crianças, entre idade de 2 e 4 anos, das turmas do Berçário II, Maternal I e Maternal 
II, sendo que cada turma foi observada separadamente. Foi encaminhado aos 
pais um termo de consentimento para a participação da criança na pesquisa, onde 
constava o tema trabalhado, a forma como ocorreria a observação e os contatos das 
pesquisadoras e professoras envolvidas.  

Foi estabelecido um roteiro para trabalhar duas situações específicas com cada 
turma. Em uma sala comum da instituição, a turma foi apresentada primeiramente 
a duas opções de brinquedos (carrinhos e bonecas) dos quais podiam escolher 
livremente, e na segunda situação, as crianças separadas por sexo, foram expostas 
há apenas uma opção de brinquedo (carrinho para as meninas e bonecas para os 
meninos). Os brinquedos foram dispostos igualmente nas duas situações, espalhados 
no chão, ao alcance das crianças que foram chamadas a brincar, sem mais nenhuma 
orientação sobre qual escolha fazer. O pesquisador utilizou apenas um diário de 
campo, para registrar a reação e falas das crianças, não houve registro audiovisual, 
por questões éticas que não seriam pertinentes para a pesquisa neste momento.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	Análise dos Dados: Berçário II

Os resultados da pesquisa serão apresentados, turma por turma, por relato 
de experiência, com base nas percepções anotadas pelo pesquisador no diário de 
campo. A primeira turma a participar da coleta de dados, foi o Berçário II, que conta 
com 17 crianças de 02 anos, dos quais apenas 10 participaram da observação. 

No total, são 08 meninos na turma, porém apenas 04 foram autorizados a 
participar da pesquisa. A princípio, seriam 05 meninos, porém o pai, posteriormente 
voltou atrás, dizendo-se desconfortável com o tema abordado pela pesquisa. As 
meninas do Berçário II são 09 no total, e dessas, 08 tiveram autorização para 
participar da pesquisa. Na primeira situação, a turma do Berçário II, foi levada para 
a sala, onde os meninos e meninas encontraram carrinhos e bonecas dispostos no 
chão. Todos os meninos escolheram o carrinho, ignorando a presença das bonecas. 
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Já as meninas, observou-se que elas pegaram os dois brinquedos simultaneamente, 
sem distinção. 

Na segunda situação, as crianças foram separadas em dois grupos: meninos 
e meninas, e foi oferecida a eles apenas uma opção de brinquedo: bonecas para os 
meninos e carrinhos para as meninas. Dos meninos, 50% se recusaram a brincar 
com as bonecas. Observaram os outros coleguinhas pegarem as bonecas e irem 
brincar, e notando a ausência de outras opções de brinquedos, ficaram por alguns 
segundos olhando para as bonecas e olhando para a pesquisadora. Esta, por sua 
vez, se manteve em silêncio, aguardando a tomada de decisão dos alunos, que por 
fim, optaram por não pegar as bonecas.

As meninas por sua vez, na segunda situação, não apresentaram resistência 
aos carrinhos e conseguiram formular brincadeiras em contextos e histórias coerentes 
com o tipo de brinquedo.

3.2	Análise dos Dados: Maternal I

O Maternal I tem ao todo 20 alunos, sendo 12 meninos e 08 meninas, entre 
idade de 03 a 04 anos. Participaram da observação 17 alunos. Apenas, um dos 
meninos não teve a permissão assinada para participar, os outros dois alunos, não 
estavam presentes no dia da observação. Na primeira situação, quando apresentados 
às duas opções de brinquedos, foi possível notar que os meninos ficaram olhando 
para os carrinhos e combinando entre si quem iria ficar com qual. Nota-se que não 
cogitaram o possível interesse das meninas em também pegar os carrinhos.  Apenas 
11% dos meninos escolheu livremente a boneca, porém esta escolha foi feita em 
segundo plano, quando já estava brincando com o carrinho, pegou uma boneca e 
colocou dentro da parte de trás do carro, ficando com os dois brinquedos. 

Das meninas por sua vez, 25% optaram livremente pelo carrinho. Ao verem as 
meninas pegarem os carrinhos, os meninos falavam frases, como: “é de homem”, 
“esse é meu”, “o carrinho não”. No entanto, as meninas não demostraram nenhum 
tipo de reação com as falas e continuaram com os carrinhos.

Já na segunda situação, quando os meninos tinham apenas as bonecas 
como opção, 11% dos meninos não quis pegar boneca. Este ficou olhando para 
a pesquisadora e perguntou: “já acabou o carrinho?”. A pesquisadora fez um sinal 
positivo com a cabeça e o menino decidiu por não brincar com as bonecas, foi para 
o outro lado da sala e ficou olhando os colegas brincarem. Apesar da maioria dos 
meninos terem aceitado brincar com as bonecas, a pesquisadora percebeu que 
eles não foram capazes de formular um brincar coerente com a boneca, não foi 
perceptível a construção de cenário ou história ou de uma utilidade para a boneca 
dentro do brincar dos meninos. Eles simplesmente não sabiam o que fazer com elas. 
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As meninas, ao se verem sem a opção das bonecas, não tiveram resistência alguma 
aos carrinhos e ao contrário dos meninos, foram capazes de formular cenários, 
histórias e diálogos brincando apenas com ele.

3.3	Análise dos Dados: Maternal II

A última turma a participar da pesquisa tem ao todo 21 crianças, das quais, 15 
participaram da observação, todas com mais de 04 anos completos. Nesta turma 
não foi percebido da parte dos pais rejeição a pesquisa, sendo todos assinaram 
favoravelmente ao termo de autorização. A turma é composta por 11 meninos, no 
entanto no dia da observação somente 06 meninos estavam presentes em sala de 
aula. As meninas são 10 no total, e 09 participaram da pesquisa.

Na primeira situação, nenhum dos meninos optou por pegar a boneca e 
acabaram por organizar suas brincadeiras em torno apenas do carrinho. Nesta 
turma, das três observadas foi a única na qual nenhuma menina optou por pegar um 
carrinho. Todas as meninas optaram pela boneca.

Na segunda situação, ao serem separados, observou-se que 60% dos 
meninos pegaram a boneca sem hesitação, enquanto os demais ficaram esperando 
e olhando para a pesquisadora, e quando todos os outros já estavam brincando 
com as bonecas, eles questionaram “cadê o carrinho?”.  A pesquisadora manteve-
se em silêncio, um dos meninos então, resolveu pegar uma boneca e juntar-se aos 
colegas, e logo foi seguido pelos companheiros que também estava relutante. Já as 
meninas, 20% demonstraram relutância e pensaram antes de pegar o carrinho. Uma 
delas fez menção à boneca, procurando pela sala onde elas estariam, mas pegou 
o carrinho ao perceber que as bonecas não estavam disponíveis. O restante das 
meninas pegou o carrinho sem pensar antes.

3.4	Análise dos Dados: percepções gerais das pesquisadoras

Dos dados coletados e observados nas três turmas, podemos perceber a 
princípio, através do formulário de autorização, que os pais ainda apresentam certa 
resistência a abordagem do tema gênero nas escolas, e que isso é mais evidente 
para as famílias dos meninos, já que de todos as autorizações negadas ou que 
não apresentaram retorno, 83% eram deles. Os pais veem a palavra “gênero” e já 
mudam suas feições, mas esta relutância é bastante distorcida e infundada, pois a 
maioria não tem a menor ideia do que o termo quer dizer, tentam até formular algum 
questionamento, mas acaba por ser algo do tipo “é sobre aquele negócio que estão 
falando nas escolas agora?!” 

Mesmo dentro do ambiente escolar, desde a proposta da pesquisa até seu 
término, nota-se por parte de alguns membros do corpo docente certa estranheza 
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ou resistência ao tema proposto no estudo. A verdade é que como já mencionamos, 
apesar de resguardado na Lei, abordagens de práticas que contribuam para a 
desconstrução de conceitos de gênero ou para sua equidade estão longe de serem 
reais no cotidiano escolar.

Silva et all (pg. 236, 2015) explica ainda que esta inércia por parte da escola, 
está fundamentada na ausência de formação continuada e que é “necessário que as 
instituições tenham conhecimento e façam uso desses documentos na construção 
da sua política curricular e do seu projeto pedagógico.” Porém, mesmo com a 
resistência e estranheza por parte considerável dos adultos do meio no qual estão 
inseridos para os conceitos em si tratados na pesquisa, o que foi observado nas 
crianças reflete um posicionamento bastante controverso aos padrões imposto a 
eles. 

As meninas em especial, tiveram muito mais abertura ao brincar com o carinho, 
em alguns casos optando por ele primeiramente. Sobre este fato, Gibim e Müller (2018) 
vão atestar que esse comportamento se deve principalmente ao empoderamento 
das mulheres, que alterou nas últimas décadas as relações intrafamiliares. Desta 
forma, as meninas estão habituadas a verem mulheres dirigindo, o que torna para 
eles o carrinho parte da identidade feminina de referência. 

Já os meninos, que optaram por abster-se do brincar por ele estar condicionado 
as bonecas, revela o processo de constrangimento ou inibição a que esses meninos 
são submetidos, onde a opção por não brincar (dificilmente concebível por uma 
criança de 4 anos) possa parecer mais “correta” do que brincar com uma boneca. 
Mesmo aqueles que se aventuraram com a boneca, apresentaram dificuldade em 
interagir com elas, não formularam personagens ou histórias, não sabendo muito 
bem até que ponto lhes era permitido desenvolver alguma atividade com o brinquedo. 

Para as meninas, a relutância em brincar com os carrinhos pareceu surgir 
a partir dos três anos, na turma do Maternal I, quando os meninos começam a 
expressar posse pelos carrinhos, dizendo que são brinquedos de meninos. Esta 
disputa de poder sobre os carrinhos gera nas meninas certa relutância por optarem 
pelos carrinhos como primeira opção de brinquedo, porém não é forte o suficiente 
para fazê-las desistir de brincar, quando a única opção apresentada é o carrinho, 
nas turmas aqui em estudo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se através deste estudo de caso que os sentidos atribuídos 
pelas crianças sobre identidade de gênero estão desde muito cedo carregados 
de estereótipos e que, tanto meninos quanto meninas são privados ou induzidos 
a se abster de determinados brinquedos e experiências por conta dos padrões 
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de comportamentos impostos a eles. Enquanto os meninos são incentivados a 
correr, pular, subir em árvores, a serem corajosos; das meninas é cobrado sentar 
corretamente, ter cuidado, não gritar, etc. Desta forma, reafirmamos a fragilidade e 
passividade feminina e exaltamos a virilidade masculina.

Os estudos de gênero trazem consigo um estigma muito forte, construído nos 
últimos anos pelas bases conservadoras em diversos âmbitos da nossa sociedade, 
que ocasiona relutância por parte das famílias e da escola em aborda o tema. Todo 
esse cenário que vemos hoje, de deslegitimação dos estudos de gênero estão em 
processo de construção já há alguns anos e ganham forças através de expressões 
como “ideologia de gênero” (Miguel, 2016).

Apesar de toda campanha e formulação de teorias contrárias por parte das 
classes conservadoras, muitos autores, como Gibim & Müller (2018), Therborn 
(2006) e Castell (1999) afirmam que a propagação dos estudos de gênero é algo 
incontestável e irreversível. 

A família nuclear e heterossexual deixou de ser o padrão de família, passando 
a conviver com as famílias de pais e mães solteiras, de avós, famílias homossexuais 
e tantas outras diversas formas. Nessa perspectiva, para estes autores, a família 
nuclear, como fonte principal de todo o patriarcado, à medida que passa por 
este processo histórico de reestruturação das relações de poder, tende ao fim do 
patriarcado. 

Já a escola, é peça fundamental para esta discussão e para reestruturação 
dessas relações de poder. Assim, desde a Educação Infantil, percebe-se a 
necessidade de pensar a educação de forma integral, para a formação de cidadãos 
íntegros, no sentido atribuído por Ciavatta (pg. 02, 2008) que “sugere tornar íntegro, 
inteiro, o ser humano dividido”, livre das amarras dos preconceitos e falácias da 
sociedade atual.    

O processo é longo, vagaroso e por vezes, doloroso. Porém, uma vez 
experimentada a liberdade que a igualdade e a visibilidade proporcionam, é 
impossível retroceder. No processo histórico, restando apenas atuarmos da melhor 
forma possível, até onde nos é permitido para formarmos cidadãos melhores, com 
menos preconceitos e pessoas mais íntegras, mais conscientes de si mesmas e de 
suas identidades e papeis sociais.
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